


O nexo segurança e desenvolvimento 
desde uma perspectiva humanitária 

A Agência da ONU para Refugiados atua há mais de 70 
anos em 135 países liderando a resposta para proteger 
pessoas forçadas a abandonar seus lares devido aos 
conflitos e perseguições.

Seu escritório de campo em Manaus abrange 
atividades em parte da Amazonia Legal para garantir 
um olhar regional integrado às questões de 
deslocamento forçado em fronteiras interconectadas. 



O nexo segurança e 
desenvolvimento 

desde uma 
perspectiva 
humanitária 

O direito de buscar e obter refúgio 
passa primeiramente pelo acesso, 
idealmente seguro, ao território. A 
proteção humanitária depende das 
condições e condicionantes de 
segurança presentes no contexto. 

O conceito de proteção, em suas 
vertentes física e jurídica, envolve a 
garantia de direitos humanos básicos no 
curto prazo e a promoção de soluções 
duradouras no longo, inclusive mediante 
a integração no país de acolhida.

Existe um nexo histórico entre trabalho 
humanitário e desenvolvimento 
socioeconômico. A pauta de segurança 
é transversal e requisito sine qua non 
para garantir a proteção das pessoas 
deslocadas à força em todas suas 
vertentes. 



O exemplo da Operação 
Acolhida

A Operação Acolhida serve como exemplo 
regional de trabalho multidimensional que 
conecta esses conceitos na prática através 

de seus três eixos:

1. Ordenamento de fronteira e recepção
2. Abrigamento dos mais vulneráveis

3. Autonomia e integração, principalmente 
através da interiorização 

Desde o início da resposta humanitária, 
Roraima vêm registrando um crescimento 
e diversificação da sua economia 
coincidente com o período de 
intensificação da chegada dos 
venezuelanos. A garantia de direitos para 
pessoas deslocadas à força repercute no 
desenvolvimento de melhores serviços 
também para a população de acolhida. 



II Conferência Nacional sobre Migração, 
Refúgio e a Apatridia como parte do 
processo de aprimoramento de políticas 
públicas para atender às necessidades 
específicas dessas populações. 

Busca transversalizar pautas de 
deslocamento forçado e migração, olhando 
particularmente para a diferenciação de 
contexto e complexidades inerentes as 
áreas de fronteira.

O acesso ao território por fronteiras seguras 
ajuda a garantir o direito ao refúgio das 
pessoas forçadas a se deslocar. Essas 
pessoas por sua vez contribuem com o 
desenvolvimento socioeconômico das 
sociedades de acolhida. 

Políticas públicas 
para pessoas 

deslocadas à força 
contribuem com a 

segurança, 
estabilidade e 

desenvolvimento 
regional





OBRIGADA!
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